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OBITUÁRIO /

Um mosaico de poesia 

 Henrique Gougon, um dos grandes artistas de Brasília, parte aos 78 anos e deixa sua marca em  
quem apreciava criatividade, originalidade e cultura capazes de enxergar o mundo de outra forma

C
riativo, alegre e talentoso. 
Henrique Goulart Gonza-
ga Júnior, 78 anos, para os 
amigos Gougon, morreu 

na última sexta-feira, em de-
corrência de complicações re-
lacionadas ao Alzheimer. Mi-
neiro, passou boa parte da vida 
no Rio de Janeiro, mas adotou 
Brasília para ser sua cidade do 
coração. Veio para a capital em 
1965 e viu a cidade nascer. Jor-
nalista, transformou um hobbie 
em arte: os mosaicos que passa-
ram a ser uma marca do DF — 
personalidades da história do 
Quadradinho. 

Gougon era ainda chargis-
ta e poeta. Por onde passava, 
deixava no caminho sua arte 
em diferentes formas. Piadis-
ta e bem-humorado, dizia que 
todo mundo tem algo a contri-
buir. Como jornalista, especia-
lizou-se em política e na cober-
tura dos bastidores do poder. Foi 
o primeiro a noticiar a guerrilha 
do Araguaia, na década de 1960 
e metade da década de 1970 — 
momento de reação à ditadura 
militar em que vários críticos se 
reuniram e fizeram treinamento 
inspirado no movimento revolu-
cionário cubano. 

Mas há muitos anos, foi dei-
xando o jornalismo na memória 
e cada vez mais assumiu seu la-
do de artista. Andar por Brasília 
é também ver a arte de Gougon 
por vários locais. Ele fez painéis 
em mosaico de Juscelino Kubits-
chek, Paulo Freire, Lúcio Costa, 
Honestino Guimarães e Darcy 
Ribeiro. Ele brincava que só fazia 
homenagens a quem tinha admi-
ração, a prova está aí. 

Ana Maria Lopes, 76, amiga 
desde a adolescência, conta que 
o artista exercia seus talentos 
com muita virtude e amor. “Fo-
mos colegas de UnB, em 1968. 

A partir daí, não deixamos essa 
parceria alegre acabar. Traba-
lhamos juntos, também, na Câ-
mara dos Deputados”, ressalta a 
jornalista e escritora.

Segundo a amiga, a arte de 
Gougon está nos mosaicos que 
enfeitam a Biblioteca Demonstra-
tiva de Brasília. “A morte dele por 
causa do Alzheimer está sendo 

sentida por centenas de amigos. 
Uma de suas qualidades era essa: 
fazer amigos. Não sei mais o que 
dizer além da profunda saudade 
que ele deixou”, completa.

Família e legado

Bárbara Heliodora Goulart, 
48, filha de Gougon, emociona-
se ao falar sobre o legado do pai. 

Segundo ela, é difícil elencar o 
que ele deixou porque todo mo-
mento era de aprendizado. Artis-
ta nato, ele colocava a criativida-
de e originalidade em tudo. Oti-
mista, animado e alto-astral. Ti-
nha um olhar crítico para o mun-
do, sobretudo pela sensibilidade 
com desenhos e charges. 

“Em tudo ele colocava a 
sensibilidade, do contato com 
as pessoas à arte. Ele era as-
sim”, afirma ao Correio Bár-
bara. “Com ele, aprendemos 
a ter alegria pela vida”, acres-
centa. “Papai tinha uma inquie-
tude de fazer a arte dele inde-
pendentemente se venderia ou 
não. Seu intuito era incomodar 
e mostrar que, em qualquer lu-
gar, poderia existir arte”, com-
pleta ela. “Acompanhamos  to-
da a doença dele. O papai per-
manece com a gente nesse olhar 
inquieto, alegre e feliz.”

Herdeiro do nome do avô e 
do pai, Henrique Goulart Gon-
zaga Neto, 44, afirma que a lem-
brança que permanece é de um 
herói de carne e osso. “Ele foi um 
farol de alegria e um verdadeiro 
herói para todos que tiveram a 
oportunidade de tê-lo por per-
to”, ressalta. Conhecido por seu 
sorriso contagiante e sua eterna 
disposição para transformar dias 
comuns em aventuras memorá-
veis, era uma figura emblemáti-
ca desde sempre. 

Não importa se a aventura 
era Pirenópolis ou nas águas do 
Lago Paranoá, cada momento 
ao lado do pai era valioso e cele-
brado. O espírito brincalhão e a 
habilidade de encantar crianças 
e adultos faziam dele um ser hu-
mano inesquecível e raro. Além 
dos filhos, frutos de seu primei-
ro casamento, Henrique deixa a 
esposa Brígida. Agora, Gougon 
será lembrado nos passeios pe-
los lugares históricos da Brasí-
lia, que tanto amou.

Arquivo pessoal
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Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

José Lima Ribeiro, 77 anos
Rosa Maria de Negreiros 
Furtado, 70 anos
Sofia Quintana Lucas, 86 anos
Yu Chi Au, 73 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Agenor Rodrigues da Câmara, 

91 anos
Guaraciaba Augusta da Silveira 
Nascentes, 88 anos
Heitor Muniz Passos Ornelas, 
menos de 1 ano
Ivânia Rodrigues, 56 anos
Margarida Francisca dos 
Santos, 63 anos
Maria Alves das Neves, 57 anos
Maria Conceição de Queiroz,  

97 anos
Nilson Rodrigues Pereira,  
64 anos
Paulo Gilvan Alves de Miranda, 
62 anos
Rafael Rodrigues Celestino,  
38 anos
Terezinha Maria da Silva,  
67 anos
Umbelina Marins, 84 anos

 » Cemitério do Gama

Elza Elias da Silva, 87 anos

 » Cemitério de Planaltina

Eulália Narim da Conceição 
Pereira, 5 anos
Ione da Conceição, 46 anos
Kathleen Vitoria da Conceição 
Silva, 14 anos

Marybella Marinho da Silva,  
9 anos
Sophya Hellena Conceição 
Costa, 8 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Afonso Pereira dos Santos,  
74 anos
Salvador Gomes Pinheiro,  
94 anos

 » Jardim Metropolitano

Elcidia Pereira de Souza, 90 anos
João Ferreira Botelho, 25 anos
Conceição Cunha de Assis, 83 anos
Sônia Maria da Silva, 53 anos
Kuniharo Moroishi, 80 anos 
(cremação)
Mônica Pontes Veloso, 60 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 17 de agosto de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

As vítimas do incêndio ocor-
rido na última segunda-feira em 
Arapoanga foram enterradas na 
tarde de ontem no cemitério de 
Planaltina. São elas a diarista Io-
ne da Conceição, 47 anos; a filha 
dela, Eulália Narim da Concei-
ção Pereira, de 5 anos; e as netas 
Sophya Hellena Conceição Cos-
ta, 8; Marybella Marinho da Sil-
va, 9; e Kathleen Vitoria da Con-
ceição Silva, 14. O sepultamento 
aconteceu sob comoção de po-
pulares, amigos, parentes e vi-
zinhos, que prestaram homena-
gem por meio de uma camiseta 
com a foto das cinco.

As primeiras a serem sepulta-
das foram Ione e a filha Eulália, 
que foram enterradas no mesmo 
jazigo. Na sequência, Kathleen e 
depois Sophya e Marybella, que 
também foram enterradas jun-
tas. Os cinco caixões, todos fe-
chados, foram velados embaixo 
de uma tenda, próxima aos ja-
zigos. Antes do enterro, os pre-
sentes prestaram as últimas ho-
menagens com louvores canta-
dos em uníssono e acompanha-
dos por um músico ao violão. Um 

pastor também esteve presente 
para orar com a família.

Alguns familiares chegaram 
a passar mal devido ao calor e 
às fortes emoções. O Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF), que contava 
com uma ambulância no local, 
prestou atendimento às pessoas 
que precisaram, mas não foi ne-
cessário o transporte para uni-
dade de saúde.

Maria de Fátima da Silva, tia 
de Marybella, Sofya e Kathleen, 
falou com o Correio e comen-
tou sobre a dor de enterrar duas 
crianças e uma adolescente da 
mesma família. “Elas são filhas 
do meu sobrinho. É dolorido de-
mais ver um caixão atrás do ou-
tro. Os pais precisaram ser aten-
didos pelos bombeiros porque 
não aguentaram tanta dor”, re-
latou. “Não vai ser fácil encarar 
isso. A mãe presenciou a cena 
da filha menor e da mãe dela no 
momento do incêndio e não pô-
de fazer nada. Ela estava na casa 
dos fundos”, completou. “As me-
ninas eram muito unidas e ape-
gadas com a avó. No dia do in-
cêndio, elas pediram para dor-
mir com ela e a mãe deixou. Com 
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Família é enterrada 
sob comoção

TRAGÉDIA

Familiares estavam muito emocionados durante o sepultamento e alguns chegaram a passar mal 
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o tempo muito seco e os barra-
cos sendo de lona e madeira, tu-
do queimou muito rápido”, con-
cluiu.

O caso

Na noite da última segunda-
feira, Ione, Eulália, Kathleen, Sof-
ya e Marybella foram encontradas 
mortas após um incêndio tomar 

conta da casa em que moravam 
no bairro Nossa Senhora de Fáti-
ma, localizado na região de Ara-
poanga. Vizinhos ainda tentaram 
ajudar a apagar as chamas, mas 
não foi possível salvá-las.

O trabalho de identificação 
das vítimas só foi concluído pe-
la Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) na última sexta-feira. Três 
vítimas foram identificadas por 

meio de exames de necropapilos-
copia. As demais foram identifi-
cadas por exames de DNA e aná-
lise de arcada dentária.

A corporação informou, por 
meio de nota, que os laudos peri-
ciais que determinarão a causa do 
incêndio estão em fase de elabora-
ção e serão divulgados assim que 
os resultados estiverem disponíveis. 
“A Polícia Civil do Distrito Federal 

segue empenhada em esclarecer to-
das as circunstâncias do ocorrido e 
manterá a população informada so-
bre os desdobramentos do caso”, fi-
naliza a nota.

Regularização

Além da dor da perda dos co-
nhecidos, a comunidade de Ara-
poangas, onde aconteceu o in-
cêndio que culminou na morte 
de cinco pessoas, se disse indig-
nada por sentir-se abandonada 
pelos gestores públicos. Eles rela-
taram à imprensa que têm aces-
so a água e energia por meio de 
“gatos” e que pediram auxílio por 
diversas vezes, mas não foram 
ouvidos. Após a tragédia, mora-
dores expuseram duas faixas pe-
dindo por respostas e por justiça. 
Eles também usaram tinta para 
escrever frases nas paredes de al-
guma residências.

Na região onde ocorreu o in-
cêndio, praticamente todos os 
imóveis foram levantados com 
materiais como madeira e telhas 
de amianto. Na vizinhança, a re-
portagem verificou apenas três 
casas construídas com tijolos. O 
administrador de Arapoangas, 
Sérgio de Araújo, informou que a 
área onde os barracos estão loca-
lizados é particular e que os do-
cumentos são regidos por uma 
fazenda, mas garantiu que, a par-
tir de agora, uma força-tarefa se-
rá iniciada para que a região pos-
sa ser regularizada.

Henrique Gougon morreu em decorrência de complicações do Alzheimer. Jornalista, fez mosaicos que passaram a ser uma marca do DF


